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AGENTES da Defesa Civil Municipal são treinados pelo 15º Grupamento de Bombeiro Militar de Petrópolis

CAÇAMBA com avarias permite que lixo caia na calçada 

MATO toma conta da calçada prejudicando o fluxo de pedestres

Agentes da Defesa Civil treinados pelos Bombeiros
Capacitação faz parte do treinamento para operações em incêndios florestais

Câmara debate fornecimento de 
energia elétrica em Petrópolis

Vereador cobra criação de 
agência de fomento ao turismo

Lixeiras danificadas revoltam moradores da Rua 
Lopes Trovão

Problemas devido à falta de capina e coleta de 
lixo incomodam moradores do Independência

Iluminação pública é preocupação no Rivetti

Retirada de caçamba de lixo irrita moradores
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Sábado, 25 de março de 2023

Diário nos bairros

Equipes operacionais da De-
fesa Civil receberam treinamen-
to do 15º Grupamento do Bom-
beiro Militar nesta sexta-feira 
(24). A capacitação faz parte do 
apoio dado pela Defesa Civil ao 
Corpo de Bombeiros no período 
de estiagem.

 “Treinar nossos agentes 
para o período em que são mais 
frequentes os incêndios florestais 
é trabalhar em prol da resiliência 
local. Isso tem que ser aliado à 
sensibilização de toda a socieda-
de, que precisa agir para evitar 
situações de incêndios provoca-
dos pela ação humana”, disse o 
prefeito Rubens Bomtempo. 

 “Manutenção e manuseio 
de motosserras” e “Nós e voltas” 
foram os temas de destaque da 
capacitação que tratou assun-
tos como limpeza, manutenção 
e combustível de motosserras, 
materiais auxiliares para o bom 
funcionamento do equipamento, 
protocolo para uso da ferramen-
ta com segurança, equipamentos 
de proteção individual (EPIs) 
necessários e diferentes formas 
de garantir a segurança do socor-

rista e da vítima a partir de nós 
feitos em cordas de resgate. 

 “O treinamento feito com 
nossos agentes é um trabalho 
em conjunto com o Corpo de 
Bombeiros, que são profissionais 
capacitados que trazem instru-
ções de salvamento e também na 
atuação em incêndios florestais, 
onde a Defesa Civil apoia o pró-
prio Corpo de Bombeiros neste 
período de diminuição das chu-
vas”, disse o diretor operacional 
da Defesa Civil, tenente-coronel 
Marcelo Abreu.

Os agentes operacionais da 
Defesa Civil são responsáveis 
pelo isolamento de áreas de risco 
iminente, avaliação de cenários 
de risco, rondas preventivas em 
comunidades e atuam também 
em situações de apoio aos órgãos 
de salvamento e resgate no perí-
odo de estiagem, que geralmente 
se inicia entre os meses de maio 
e junho e costuma terminar en-
tre setembro ou outubro em um 
cenário geral, época em que os  
índices pluviométricos apresen-
tam registro baixo ou zerado.

 “A Defesa Civil conta com 

um efetivo de agentes operacio-
nais treinados continuamente 
para estarem preparados frente 
a qualquer situação de emer-

gência. Unir esforços em ação 
conjunta e de apoio ao Corpo de 
Bombeiros capacita ainda mais 
nossos agentes e a nossa propos-

ta final é efetiva salvaguardar a 
vida de todos”, finalizou o secre-
tário de Proteção e Defesa Civil, 
tenente-coronel Gil Kempers.

EDITAL DIV. Nº 009/2023

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Segurança 
Pública, Serviços Públicos e Defesa do 
Consumidor, de acordo com o Processo 
Adm.  Nº 405/2023 e, conforme estabe-
lece a Resolução n° 88/2016, COMUNI-
CAM que será realizada a Audiência Pú-
blica, para tratar assuntos sobre o tema 
“Melhorias da Prestação de Serviço de 

Ônibus no Bairro”, no dia 31 de março 
de 2023, às 19h, na Escola Paroquial 
Nossa Senhora da Glória, Morin – Pe-
trópolis.

Petrópolis, 24 de março de 2023.
Júnior Coruja

Presidente
Octávio Sampaio

Presidente da Comissão de Segurança 
Pública, Serviços Públicos e Defesa do 

Consumidor

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 25/03/2023

Ascom CMP

A Câmara Municipal 
realizou na noite de quarta-
-feira (22), uma audiência 
pública para discutir so-
luções para a prestação e 
fornecimento de energia 
elétrica em Petrópolis. A 
reunião foi presidida pelo 
Vereador Octavio Sam-
paio e teve a participação 
de representantes da área 
técnica e de relações ins-
titucionais da empresa de 
fornecimento de energia 
Enel, que realizaram uma 
apresentação com detalhes 
da operação da empresa na 
cidade e também sobre os 
serviços emergenciais re-
alizados durante as fortes 
chuvas do último carnaval.

Segundo Rafael Ro-
hling, responsável pelo polo 
operacional da Enel na Re-
gião Serrana, de 13 a 20 de 
fevereiro, foram realizados 
oito vezes mais serviços e 
atendimentos comparados 
a um dia normal. “Foram 
350 galhos retirados, 250 
ocorrências por raios e ain-

da mais de 60 postes subs-
tituídos”, explicou Rafael.

- Pela apresentação, 
pudemos observar que a 
empresa tem uma estrutu-
ra bruta grande, porém in-
suficiente. Não só temos os 
registros de locais em que 
a energia acaba todos os 
dias, como também vemos 
empresários que não con-
seguem iniciar ou expandir 
seus negócios por falta da 
ligação-, explicou Octavio 
Sampaio. 

Ainda segundo o vere-
ador, a audiência pública é 
um momento de entender 
como o poder legislativo 
pode ajudar a melhorar o 
fornecimento de energia 
no município. “Gostaría-
mos de receber relatórios 
e o plano de contingência 
da empresa”, disse Octavio. 
Andreia Andrade, gerente 
de Relações Institucionais 
da Enel, afirmou a possibi-
lidade de enviar todas as in-
formações solicitadas. “Va-
mos organizar os relatórios 
e enviar em, no máximo, 20 
dias úteis”, declarou.

A Câmara Municipal 
aprovou na sessão da última 
quarta-feira (22) Indicação 
Legislativa (39362022) do 
vereador Dr. Mauro Peralta 
para que o governo muni-
cipal crie, em sua estrutura, 
uma agência de fomento ao 
turismo. A proposta visa a 
criação, o desenvolvimento 
e a execução de políticas pú-
blicas nesta área, de forma a 
potencializar toda a cadeia 
produtiva, gerando mais 
empregos e renda na cidade. 

 Petrópolis tem um 
enorme potencial turístico 
que ainda é muito mal ex-
plorado. Nossa proposta visa 
o desenvolvimento e execu-
ção da política municipal de 
turismo, observando suas 
potencialidades e singula-

ridades, para promoção, 
divulgação, estruturação, 
formatação e comercializa-
ção dos produtos e serviços 
turísticos locais em níveis 
regional, estadual, nacional 
e internacional, explicou o 
vereador. 

Para o parlamentar, é 
essencial incentivar a parti-
cipação da comunidade no 
processo de desenvolvimen-
to, valorização e conservação 
do patrimônio natural, cul-
tural e científico da região. 
Isso vai contribuir para o 
aprimoramento da quali-
dade dos serviços ofertados 
no município, tornando-os 
compatíveis com as carac-
terísticas do mercado e os 
investimentos em turismo, 
finalizou Dr. Mauro Peralta. 

Gabriel Miranda – estagiário

A simples tarefa de jo-
gar o lixo na caçamba tem 
se tornado cada vez mais 
complicada na Rua Lopes 
Trovão. Os moradores de-
nunciaram que uma das 
lixeiras está com incontá-
veis problemas: buracos 
na estrutura e uma enor-
me quantidade de ferru-
gem que facilita a sujeira e 
a dispersão do lixo na via.

Segundo informações 
dos moradores, já foram 
realizados pedidos para 
a solução destes proble-

mas, mas que não tiverem 
retorno. “Faz mais de 45 
dias que pedi o conserto 
ou a troca da caçamba e 
não recebi o retorno dese-
jado. Mas, eu entendo que 
são muitos transtornos 
acontecendo simultane-
amente em toda a cida-
de. Só que a sujeira está 
atraindo diversos animais 
para o local e, por isso, es-
tamos tendo muitos pro-
blemas com estes bichos”, 
contou o morador.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

A falta de capina na 
calçada do Quarteirão 
Italiano, no bairro Inde-
pendência, vem causando 
incômodo aos moradores, 
devido à quantidade de 
mato e o serviço não estar 
sendo realizado com fre-
quência. Outra reclama-
ção é sobre a coleta irre-
gular de lixo.

Segundo os morado-
res, a revolta é devido a 
essa rua não receber os 
serviços necessários. “To-

das as vezes que ligamos 
a resposta é que a coleta 
de lixo se dá as segundas, 
quartas e sextas, o que 
não acontece. A capina 
só é realizada na Rua das 
Palmeiras, na pracinha e 
nos arredores do Condo-
mínio Orquídeas, sendo 
um enorme desrespeito e 
principalmente porque as 
calçadas estão ficando in-
transitáveis”, relatou um 
morador.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

No escuro, os mora-
dores Rua da Conquista, 
no bairro Vicenzo Rivetti, 
pedem a atenção das au-
toridades e a solução dos 
problemas o quanto antes. 
Mesmo sendo um único 
poste que está com a lâm-

pada queimada, esse pro-
blema atrapalha bastante, 
principalmente para an-
dar pelo local à noite.

 Segundo os mora-
dores do local, a situação 
está péssima e causando 
transtornos e preocupa-
ções para quem passa 
pela área. “A gente paga e 

não recebe devidamente o 
serviço. Fico preocupado 
porque tem pessoas ido-
sas, mulheres e crianças 
que passam por esse ca-
minho e estão com muita 
dificuldade pela falta de 
luz. Estamos preocupa-
dos com os assaltos, pois 
temos medo de passar 

por ali sozinho, sempre 
dependo de alguém estar 
fazendo companhia”, afir-
mou um morador.

A Secretaria de Segu-
rança, Serviços e Ordem 
Pública (SSOP) informou 
que enviará uma equipe 
ao local para fazer uma 
vistoria.

Gabriel Miranda – estagiário
Com a retirada das 

caçambas de lixo, os mo-
radores da Rua Fernandes 
Vieira, no Retiro, sofrem 
com o acúmulo de resíduos 
na entrada de suas residên-
cias. Com sacolas cheias 
que ficam espalhadas pelas 

calçadas e pelo chão, os re-
sidentes do local cobram o 
retorno da caixa coletora. 

Segundo informações 
dos moradores, a situação 
do local se torna degradan-
te não só pela aparência, 
mas, principalmente, se 
tratando do aspecto da saú-

de. “Chorume e resíduos 
de lixo provocam, além de 
sujeira, proliferação de in-
setos e larvas, assim como 
atraem animais como ratos 
e baratas, que provocam 
doenças graves. Assim, a 
moradia no local se torna 
potencialmente perigosa. 

Fizeram um canteiro de 
grama, e tiraram a lixeira, 
e como que nós moradores 
da frente da lixeira ficamos 
de cara para o lixo”, relatou 
um morador.

Procurada, a Prefeitu-
ra não respondeu até o fe-
chamento desta edição.
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